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Senhor Presidente:

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência a fim de encaminhar-lhe, na condição de Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, os comentários do Canadá ao projeto de estudo sobre os problemas e os riscos relacionados com a paz e a segurança no Hemisfério.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.

Paul Durand

Embaixador

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Miguel Ruiz Cabanas

Representante Permanente do México

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

COMENTÁRIOS DOS ESTADOS MEMBROS AO ESTUDO SOBRE RISCOS
E PROBLEMAS RELACIONADOS COM A PAZ E A SEGURANÇA NO HEMISFÉRIO

E PREVENÇÃO E SOLUÇÃO DE CONFLITOS

CAPÍTULO I:  RISCOS E PROBLEMAS RELACIONADOS

COM A PAZ E A SEGURANÇA NO HEMISFÉRIO

(CP/CSH-541/03, Esboço apresentado pelos Estados Unidos)

Comentários do Canadá


O Canadá acolhe com satisfação a oportunidade de oferecer comentários sobre o projeto de estudo, o qual representa uma contribuição útil à consideração em andamento dos Estados membros da OEA sobre as principais questões relacionadas com a segurança do Hemisfério.

Comentários gerais


Em seu todo, o documento representa um esforço para abranger o conjunto das ameaças, preocupações e desafios à segurança enfrentados pelo Hemisfério.  Todavia, gostaríamos que se desse uma ênfase maior à necessidade de promover o fortalecimento da coordenação e cooperação hemisférica no tratamento das ameaças, preocupações e desafios à segurança hemisférica, tanto entre os Estados como entre as instituições e os mecanismos do Sistema Interamericano.  Além do mais, a priorização de ameaças, preocupações e desafios no documento sugere uma hierarquia das questões de segurança (sobre o que não existe consenso) e propõe uma importância menor para questões que são críticas para alguns Estados membros.


O Canadá é de parecer que a natureza da ameaça à segurança deve afetar a abrangência e a oportunidade da resposta e os atores envolvidos.  As ameaças, preocupações e desafios à segurança identificados no estudo exigem claramente abordagens diferentes e envolvem elementos diferentes do Sistema Interamericano.  Em consonância com o espírito da Declaração de Bridgetown, o enfoque não deve recair sobre o estabelecimento de uma hierarquia de prioridades da segurança, mas antes sobre o desenvolvimento de um entendimento do valor agregado dos mecanismos e das instituições existentes para tratar das questões individuais e sobre a avaliação de áreas em que se requer o fortalecimento da cooperação e capacidade.  Recomendamos que a seção introdutória do documento seja refundida sob esta perspectiva, e teríamos grande satisfação em trabalhar com os redatores para alcançarmos este objetivo.


Seguem comentários específicos adicionais e sugestões de textos revistos para o Capítulo Um do projeto de estudo.

Capítulo Um: Seção II (A)
Agressão armada entre os Estados


Texto revisto sugerido:


“Nosso Hemisfério é uma das regiões mais pacíficas do mundo e destaca-se por níveis relativamente baixos de gastos militares e tensão entre os Estados. Devemos, porém, continuar atentos para garantir que não surjam novos conflitos armados.  A rapidez da mudança no mundo de hoje significa que devemos ser proativos em nossos esforços para assegurar que se tomem todas as medidas necessárias a fim de impedir e prevenir o desenvolvimento de conflitos.  A cooperação, o diálogo e a transparência entre os Estados do Hemisfério são apenas algumas das maneiras de garantir que o conjunto de fatores que podem levar a um conflito armado não crie raízes nem cresça.  O Hemisfério precisa permanecer vigilante no que se refere a assuntos de segurança, com a garantia de que dispõe da capacidade necessária para prevenir e solucionar situações de agressão armada potencial ou real entre os Estados.”
Terrorismo


Texto revisto recomendado para a segunda sentença do parágrafo:  “Além dos numerosos ataques terroristas diretos (...).”  Propomos mudar esta sentença para:  “Ao longo dos anos, houve numerosos ataques terroristas diretos no Hemisfério e cada país sentiu as reverberações do terrorismo, especialmente desde 11 de setembro (...)”.


No final deste mesmo parágrafo, propomos o acréscimo da seguinte sentença:  “Existem também preocupações crescentes no Hemisfério quanto a ameaças emergentes, como atividades de grupos terroristas internacionais e ameaças à segurança cibernética”.  Esta redação reflete o conteúdo da Declaração de San Salvador e das Recomendações à Conferência Especial sobre Segurança no México, adotadas na última reunião do CICTE.

Tráfico ilícito de armas


A seção sobre armas pequenas ficaria melhor com uma referência ao impacto da proliferação dessas armas sobre as pessoas do Hemisfério, em adição às implicações para os Estados.  Neste sentido, sugerimos a seguinte redação para a segunda sentença:

“Estados e pessoas poderão sofrer conseqüências devastadoras na medida em que os países do Hemisfério se tornarem recipientes de armas ilícitas e pontos de transporte.”
Proliferação de armas de destruição em massa e mísseis

Texto sugerido:


“Poucos Estados no Hemisfério possuem armas químicas, biológicas ou nucleares ou os meios de lançá-las.  Todavia, sem a implementação de controles apropriados de exportação, seria possível para diversos Estados, dada a sua capacidade, contribuir para a proliferação do material requerido para a produção de armas de destruição em massa.  A não-proliferação multilateral efetiva, o controle de armas e os regimes de desarmamento, inclusive medidas de verificação, permanecem de importância fundamental no combate à proliferação de armas de destruição em massa ou de seus componentes materiais para os atores, sejam eles Estados ou não.  A possibilidade de que armas de destruição em massa ou seus componentes materiais sejam contrabandeados em qualquer Estado membro da OEA, para uso por terroristas ou insurgentes, é uma preocupação com que os Estados do Hemisfério precisam lidar em conjunto.  O melhor intercâmbio de informações e inteligência entre os Estados é um elemento chave para impedir esse contrabando.”
Seção II (B)

A fragilidade de governos democráticos

Texto revisto sugerido:

“Conquanto muitos Estados do Hemisfério tenham abraçado a democracia, em muitos casos ainda se requer o aprofundamento da democracia, por meio do fortalecimento institucional, da boa governança e da promoção e proteção dos direitos humanos.  A consolidação de governança democrática é o meio eficaz para fortalecer a soberania nacional e promover a confiança mútua entre os países da região.  A democracia proporciona um meio estabelecido para tratar as demandas de mudanças internas de maneira pacífica, facilitando, dessa forma, o alívio de tensões que podem ultrapassar fronteiras.  A interrupção da democracia em qualquer Estado do Hemisfério (...)” etc.

Corrupção

Sugere-se substituir a primeira sentença por esta:


“A corrupção é uma importante preocupação para todo os Estados do Hemisfério.”
Abusos dos direitos humanos


Texto revisto sugerido:


“O abuso persistente e a negligência sistemática dos direitos humanos por um governo ou por elementos de um governo afetam a segurança interna e regional em níveis muito básicos.  O abuso e a negligência são danosos para a segurança, o bem-estar e o desenvolvimento dos cidadãos, que deveriam poder exercer o conjunto inteiro de seus direitos humanos sem medo de intimidação ou represália.  Além disso, os abusos dos direitos humanos são prejudiciais à legitimidade de todos os governos e, portanto, fomentam a instabilidade política, econômica e social.  Ao longo das duas últimas décadas, houve acentuado progresso na área dos direitos humanos no Hemisfério, mas existe ainda amplo espaço para melhoria.  O envolvimento de organizações multilaterais e regionais, bem como da sociedade civil, na promoção e proteção dos direitos humanos deve ser incentivado para que os governos sejam continuamente lembrados de suas obrigações de garantir os direitos e as liberdades de seus cidadãos.  Em particular, existe necessidade de melhoria na área dos direitos humanos da mulher.  É digno de nota, por exemplo, que, em situações de conflito armado, as mulheres e as meninas são afetadas de forma diferente dos homens e dos meninos.  As perspectivas da mulher devem ser levadas em consideração no desenvolvimento de todas as estratégias para que o conflito seja resolvido eficazmente e se alcance uma paz e segurança duradouras.”
Proposta de um novo a parágrafo sobre “Tráfico de pessoas”

“O tráfico de mulheres e crianças para exploração sexual é um grave problema nas Américas e implica violações extremas dos direitos humanos, inclusive o direito à dignidade e segurança da pessoa, o direito de ser livre de tratamento cruel e desumano, o direito de ser livre de violência e o direito à saúde.  A pobreza, a discriminação no emprego baseada em gênero e uma história de violência sexual e física são fatores que podem tornar as mulheres e crianças vulneráveis aos traficantes.  As redes do crime organizado envolvidas em outras atividades que ameaçam à segurança nacional e hemisférica, como o tráfico de drogas e tráfico de armas pequenas e armamento leve, estão cada vez mais envolvidas no lucrativo negócio do tráfico de pessoas.”
Extrema pobreza

Texto revisto sugerido:


“Grande número de pessoas do Hemisfério ainda vive em pobreza abjeta com poucas chances de mobilidade social ascendente, e todos os Estados do Hemisfério são afetados pela extrema pobreza em grau maior ou menor.  A extrema pobreza, estreitamente vinculada com a marginalização política e econômica, pode contribuir para a instabilidade, a qual pode comprometer governos eleitos democraticamente e promover tendências ao uso de medidas repressivas. Isto pode criar um terreno fértil em elementos desestabilizadores, inclusive terroristas, traficantes de drogas e outros criminosos transnacionais.  A OEA e as Cúpulas das Américas vêm tratando desses problemas em nível hemisférico, mas existe plena justificativa para mais trabalho.”

Desastres natural e ambiental e degradação

Texto revisto sugerido:


“Ao longo da última década, a capacidade do nosso Hemisfério de prever os desastres naturais e a eles responder fez grandes avanços graças à melhoria da coordenação entre governos, agências humanitárias e organizações regionais, bem como ao progresso na ciência e tecnologia.  Não obstante, tornados, furacões, inundações, secas, vulcões, deslizamentos de terra e terremotos continuam sendo graves ameaças à segurança humana, nacional e regional.  É essencial continuar a melhorar a coordenação e o compartilhamento de informações sobre como prevenir e mitigar os desastres e a eles responder.  Com freqüência, os Estados de nosso Hemisfério com menos capacidade para mitigar os desastres naturais e a eles responder são os mais duramente atingidos.  Um desafio central para a região é o fortalecimento da capacidade de todos os Estados para desenvolver uma prontidão eficaz e localmente sustentável frente aos desastres naturais, bem como estratégias de resposta.

Os desastres ambientais e a degradação podem causar efeitos danosos semelhantes aos que resultam de desastres naturais.  Ambos podem infligir efeitos duradouros devastadores aos indivíduos e à sociedade, o que pode contribuir para a instabilidade dos Estados da região.”
Instabilidade econômica

Texto revisto sugerido:

“A interdependência econômica cada vez maior de nosso Hemisfério trouxe um aumento na prosperidade, mas também tornou os Estados do Hemisfério mais suscetíveis às repercussões das crises econômicas de outros Estados.  Além disso, quedas repentinas nas receitas de exportação e no investimento estrangeiro direto podem prejudicar grandemente as economias nacionais da região.  A instabilidade econômica pode traduzir-se em aumento da instabilidade política e comprometer os governos democráticos.”
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